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A INFLUENCIA DA RETORICA NA 
HISTORIOGRAFIA PORTUGUESA DO SÉC. XIV. A 

CRÓNICA GERAL DE ESPANHA DE 1344 

Elisa Nunes Esteves 
Universidade de Évora 

A comunicagao que apresentarei a este Congresso incide numa problemática que 
ainda permanece rodeada de multas dúvidas e interrogagoes: a da amplitude e do grau 
de influencia que alguns textos ou manuais de Retórica podem eventualmente ter 
exercido sobre a produgao literária portuguesa da Idade Mèdia. 

É urna questào de fundo que, como lembra o Sr. Prof Rosado Fernandes no artigo 
sobre a Retórica no Dicionário da Literatura Medieval [...], nao está resolvida nem 
estará enquanto nao se realizarem mais estudos que procurem salientar esta dimensao 
ñas obras da literatura portuguesa da época medieval. Espero nao cair no grave pecado 
de presungao ao apresentar aqui algumas conclusoes de um estudo que realizei, sobre 
a Crónica Geralde 1344 (Esteves, E., 1994), e que incidem justamente nesse aspecto. 
Trata-se apenas de um modesto contributo que pode ter algum valor enquadrado numa 
investigagao mais vasta que procure estabelecer a relagao entre o conhecimento da 
Retórica e a elaboragào literária, principalmente fora do àmbito religioso ou do círculo 
universitário. 

Sobre a importancia do estudo da Retórica nestes meios temos já informagoes 
precisas e valiosas, nomeadamente as do Prof Rosado Fernandes (1982 e 1983) e as 
do Prof Aníbal Pinto de Castro (1973). Infelizmente o autor que provavelmente mais 
contributos trouxe para o conhecimento da tradigáo retórica peninsular nos séculos xin 
e XIV, Charles Faulhaber na obra Latin Rhetorical Theory in 13e and 14e Century 
Castille (1972), nada refere relativamente ao que se passava em Portugal nesta época. 
Circunscrevendo o seu espago de investigagáo a Castela e Leáo, fazendo algumas 
incursoes em Navarra e na Caliza, poe de lado a Catalunha e Aragào, espagos multo 
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marcados pelas influencias francesa e italiana. Quanto ao reino portugués, parece ignorar 
a sua existencia na Península, assim corno a actividade cultural dos centros de Santa Cruz 
de Coimbra e Alcobaga. O Prof" Rosado Fernandes, no artigo acima citado, compara as 
informagoes dadas por C. Faulhaber com as que possuímos relativamente ao estudo da 
disciplina em Portugal na mesma época e concini que eia valia menos que em Castela, 
mas valia o suficiente para se notar o efeito dos seus preceitos nas obras que nessa altura 
se escreviam. Ora esse efeito é evidente na Crònica Gemi de Espanha de 1344, muito em 
particular quando a obra ostenta a sua originalidade em relagào às fontes que seguiu. 

Convirá termos presente que se trata de um texto historiográfíco com uma específica 
intencionalidade pragmática e, nessa medida, as preocupagSes com o discurso revestem-
se de alguma importancia. Verifica-se a presenta de um pendor ilustrativo que 
encontramos, aliás, na literatura produzida nos séculos xiii e xiv e que atinge tanto a 
historiografía como a prosa religiosa, moralistica e didáctica. Para além da preocupagao 
com a sequéncia cronológica dos acontecimentos e factos, a crónica carrega-se de 
histórias que sejam suficientemente exemplificativas, transformando-se, através de uma 
nítida abertura aos processos retóricos canónicos, nao só na memòria oficial da 
comunidade que a produz, mas também em manual de educagao dessa mesma 
comunidade a quem se dirige. 

Na Crónica de 1344 as preocupagoes com o discurso estáo explicitadas em passagens 
várias e de que esta que a seguir transcrevemos é o exemplo mais significativo: 

Maneira he de todollos estoriadores que faz livros d'estorias, en que som estorialmente 
contados os grandes feitos, de os fazerem de boas e nobres razoes. E os que acham 
feitos, se en algüa cousa son minguados, devenos correger con boas e fremosas pallavras 
non desfalecendo na verdade da estoria mas cumprindo as razoes minguadas e tirando as 
sobajas, en tal guisa que os que leerem pellos livros aprendam a ben fallar e venham en 
conhecimento e sabedoria das cousas antigas. {Crónica de 1344, IV:418) 

Nao estamos, assim, perante uma mera intuigSo ou um saber inconsciente, mas sim 
perante o fruto de uma reflexao explícita sobre a adequagao dos conteúdos e do estilo 
e sobre a composigao. Aqui verificamos igualmente que se a elaboragào estilística tem 
em vista o deleite de quem lé, facilitando a transmissáo de conhecimentos, sao contudo 
os objectivos mais pragmáticos que merecem realce. 

Mas passemos a aspectos mais concretos e específicos da Crónica de 1344. O 
acrescido cuidado retórico que a obra mais importante do Conde D. Pedro de Barcelos 
exibe, e que determina uma parte da sua originalidade, está patente sobretudo na 
introdugao de segmentos discursivos aparentemente excessivos e desproporcionados. 
Refiro-me fundamentalmente a cartas e a discursos pronunciados antes das batalhas ou 
nos conselhos e onde vemos acumularem-se vários processos retóricos em fungáo de 
uma eficácia persuasiva determinada. Pela necessidade de respeitarmos os limites 
razoáveis de uma eficaz comunicagao oral, restringiremos o campo de observagao a 
duas narrativas da Crónica, a que dá conta da passagem de Hércules pela Península 
Ibérica (11:16-30) e a referente ao rei Rodrigo. (11:298-332). 

O discurso dos conselheiros de Hércules, de extensáo bastante razoável, no qual se 
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acumulam, introduzidos pela conjungao explicativa «ca», seis fortes argumentos para 
justificar o conselho inicial dirigido ao herói e no sentido de ele nao aceitar o desafio 
de Gedeon para um combate individual é, em termos de economia e de lógica da 
narrativa, excessivo e inconsequente. Hércules agradeceu mas nao aceitou nenhuma 
daquelas razòes. A inclusào deste discurso estará por certo relacionada com a tendencia, 
reiterada ao longo da Crónica, para a explicitagào clara dos valores da cavalaria e da 
ligagao vassálica, mas evidencia também o gosto e o conhecimento da técnica subjacente 
à elaboragao de discursos. 

O mesmo se verifica no caso do conselho que o conde Juliào reuniu em Ceuta 
(11:316-322), episòdio considerado contraditoriamente por Ramón Menendez Pidal 
(Floresta [...], 1958: LXXXII) «\um episódio\ largo y bien concebido» e por Lindley 
Cintra (1964:18) exagerado e desproporcionado relativamente às outras sequéncias da 
narrativa. Trata-se, urna vez mais, de urna áspera contenda centrada precisamente na 
problemática das obrigagoes da cavalaria. Vinganga e traigào sao os vectores mais 
importantes dos discursos emotivos que a condessa de Ceuta profere no conselho, bem 
marcados pelo òdio que dedica a Rodrigo. O segundo é particularmente inflamado, 
sendo o tom afectivo dado pelas apóstrofes, as exclamagñes e interrogagoes retóricas, 
as antíteses e o pròprio paralelismo da construgao discursiva. Contrastam com este, 
pelo frió racionalismo que evidenciam, os discursos dos conselheiros D.Simao e D. 
Henrique. Nao deixatn contudo de estar construidos com base em processos retóricos 
próprios da argumentagao e postos ao servigo da intengao de persuadir o destinatàrio. 

E relativamente à lenda do rei Rodrigo, nao queríamos deixar de notar a cuidadosa 
elaboragao das duas intervengóes da confidente de Alataba, onde igualmente 
encontramos a mesma mestria na acumulagào de argumentos através do processo retórico 
da «amplificatio». Alquifa consegue convencer Alataba a revelar ao pai a sua triste 
situagao em Toledo, o que eia faz através da carta que Ihe dirige. A observagao dessa 
carta, pouco extensa, permite verificar como eia está elaborada de acordo com o 
consagrado para este género discursivo ñas «artes dictaminis»: saudagáo, narragao, 
pedido, conclusào (cf. Faulhaber, 1972:109). 

Também na narrativa de Hércules nos surgem tres cartas que, tal como o discurso 
dos vassalos no conselho, de que falámos anteriormente, sao interpolagoes à fonte que 
está a ser seguida aqui, a Primera Crónica General. 

Quando chegamos à questào das mudangas de fonte ñas crónicas atingimos, no meu 
entender, um dos aspectos mais interessantes da apreciagáo das obras literárias da Idade 
Mèdia. Se, por um lado, a refundigào de textos anteriores através da interpolagáo de 
trechos que originalmente nao estavam ai incluidos é um processo recorrente nesta 
tradigào poético-literária, por outro lado, a formulagào de hipóteses relativas às 
motivagoes que estao por detrás desta atitude podem levar-nos a uma valorizagSo mais 
fundamentada destas mesmas obras. 

Aparentemente a Crónica de 1344 nao é mais do que um elemento da cadeia 
tradicional de textos historiográficos criados a partir da escola afonsina, resultando da 
concorréncia de extractos de proveniencia diversa: crónicas, livros de linhagem, anais, 
poemas épicos. E nao se trata apenas de influencias mais ou menos longínquas: trata-
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se, na maior parte do texto, de urna transcrigao quase literal dessas fontes. Mas a questao 
da intertextualidade e da relagao da Crónica com as suas fontes e com a produgao 
escrita do seu tempo é muito importante nessa avaliagao, particularmente quando 
verificamos que essas fontes específicas e exclusivas, por seu lado, sofreram também 
intervengoes do compilador. Voltemos à narrativa do reinado de Rodrigo. Sabemos 
todos que eia passa para a Crònica de 1344 através de uma tradugào que fora 
encomendada por D. Dinis a um clérigo, Gil Peres, confessor e capelào do sogro do 
conde D. Pedro de Barcelos. Sabe-se também que, se por lado, a tradugao está longe de 
ser fiel, por outro o pròprio compilador da Crónica de 1344 se distanciou desta fonte 
em algumas passagens. É o caso, nomeadamente, do episodio da penitencia do rei 
Rodrigo, substituida por uma referencia mais curta e mais verosímil, retirada de uma 
fonte crista (Cintra, 1951 :CCL). Se assim proceden neste caso, o mesmo nào aconteceu 
com outras passagens que constituem igualmente inovagòes da responsabilidade do 
tradutor e relativamente às quais a tendencia para a abreviagào nào se manifesta. Este 
procedimento do compilador daCran/ca de 1344, que reiteradamente abrevia as fontes 
de que se serve, foi sublinbado por Lindley Cintra (1951:CCCL) e por Diego Catalán 
(1970:LXVII e 1974: XIX). Contudo, nos exemplos que acima mencionei o compilador 
nào abrevia nem sumaria passagens que, em termos de lógica e de economia textual, 
seriam eventualmente dispensáveis. Porque razào conserva, p. ex.,os longos discursos 
proferidos no conselho de Ceuta, ou transcreve a carta de Alataba para o Conde Juliào? 

Talvez mesmo antes desta questao uma outra se torne também pertinente: como se 
explicam essas inovagoes na tradugào de Gil Peres? Segundo Lindley Cintra elas 
resultam do contacto do clérigo com outras obras a que teria tido acesso, tais como 
poemas épicos ou romances de cavalaria (Cintra, idem, ibidem). Com o devido respeito 
pelo ilustre medievista, proponho que estas amplificagSes possam ser consideradas 
também como o resultado de um conhecimento aprofundado da Retórica, pelo menos 
na sua vertente instrumental e pragmática. Julgo ainda que deva ser atribuido ao 
compilador da Crónica de 1344 se nào o mesmo conhecimento pelo menos igual gosto 
pela disciplina, o que está patente na pròpria decisào de conservar as inovagoes de Gil 
Peres onde esse comprazimento pela amplificagào retórica é evidente. Mas, para além 
disso, noutras passagens da obra é possível verificar que ele tomou iniciativas nesse 
sentido, como é o caso do discurso dos conselheiros de Hércules e das cartas incluidas 
nessa narrativa e que sào, como já disse, interpolagóes à fonte que estava a ser seguida, 
a Primera Crónica General. 

Penso, assim, que é possível admitir a influencia de obras de Retòrica na elaboragao 
dos trabalhos historiográficos e literários produzidos na corte portuguesa em meados 
do séc. XIV. Há nitidamente um cuidado retórico na elaboragao da Crónica de 1344, 
como, aliás, já havia no Livro de Linhagens do Conde D. Pedro de Barcelos. A 
comparagào entre este livro e os anteriores, também produzidos em Portugal, permite 
verificar a diferenga de registo discursivo, sendo nítida a amplificagao e a énfase retòrica 
que marcam a enumeragao dos motivos que levam o autor, ai assumido explicitamente 
na primeira pessoa, a elaborar essa obra (Elisa N. Esteves, 1994:51-54).A palavra 
«retórica» está presente na Crónica de 1344 numa passagem retirada da Primera Crónica 
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General e onde se procedeu a uma abreviagao, como podemos constatar comparando 
estes dois exctratos: 

Pues que el rey Bamba entro en Toledo [...] renouo los muros de la misma cibdad de 
Toledo, et fizo los labrar de muy buena obra, e puso sobre las puertas por noblezas 
piedras marmoles llanas en que fizo escriuir uiessos que son mucho apuestos et bien 
dictados em latin et en gramatiga, e por uentura non parescen tan bien en el lenguage, ca 
se non afieren tan bien las palabras. (P.C.G., I: 294) 

[Bamba] repairou os muros e torres da cidade e feze lavrar as portas muy fremosamente 
de maravilhosa obra, ca fezé cima dallas poer pedras marmores grandes e anchas e chàas 
e fez ellas screver verssos muy ben ditados e outras pallavras muy concertadasè reitorica. 
(Crònica de 1344, II: 258-259) 

A substituigao do «latim» e da «gramática» pela «retòrica» parece-me ser bastante 
significativa em si mesma e nao deverà ser interpretada apenas como mais uma 
abreviagao do texto que serviu de fonte'. O elogio às inscrigoes de Bamba sobre a porta 
de Toledo ganhou uma maior intensidade quando se substituiu a referencia ao facto de 
se tratar de inscrigSes en latim, por oposigao à lingua vulgar, menos nobre e menos 
precisa, pela afirmagáo da sintonia dessas inscrigoes com os preceitos da disciplina do 
TRiviUM que se ocupa do estilo e da adequagào do discurso aos objectivos pretendidos. 

Nào estará implícita nesta substituigáo uma consciéncia clara da distingào entre a 
«ars bene loquendi» e a «ars bene dicendi»? 

' Deve salientar-se que há na Cronica afonsina também uma referencia à Retorica, mas num contexto 
que nào foi aproveitado na de 1344 e que diz respeito à historia de Roma. Trata-se de uma curiosa reflexào 
acerca da palavra «dictador»:«Et segun el latin nuestro et eli arte de la rectorica, que es saber de fablar 
apuestamientre, dictador tanto quiere dezir cuemo dezidor, que dize mucho et todauia bien et apuesto». 
(RC.G., I: 85). 

Veja-se a proposito das referencias à Retorica na literatura hispánica medieval em lingua vulgar o 
capítulo de C. Faulhaber «Rhetorical References in Vernacular Authors» na obra já citada (C. Faulhaber, 
1972, pp. 61.97). 
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